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Khomeini multiplica ameaças 
AS REACÇÕES provocadas 
pela condenação à morte, pelo 
ayatollah Khomeiny, do escri
tor britânico Salman Rushdie 
multiplicaram-se esta semana 
um pouco por todo o Mundo, 
com novas manifestações e 
outras acções anti e pró-Rush
die, mais ameaças de morte 
por parte de fundamentalis
tas, novas proibições da pu
blicação do livro Versículos 
Satânicos e um maior isola
mento do Irão (ver também 
págs. 2C a 4C). 

O caso está a atingir propor
ções cada vez maiores, extrava
sando já para novos sectores da 
sociedade. Na Grã-Bretanha, o 
jornalista Peter Sissons, do 
Channel Four, foi ameaçado de 
morte pelos Guardiões da Re
volução Islâmica (o grupo que 
reivindicou o atentado contra o 
Jumbo da Pan Am que se despe
nhou em Dezembro na 
Escócia), "por ter sido mal
criado para com o represen
tante do imã Khomeiny", du
rante uma entrevista com o 
encarregado de negócios ira
niano em Londres antes da par
tida deste, terça-feira. Sissons, 
a mulher e três filhos foram co
locados sob protecção perma
nente. 

As ameaças de morte come
çam também a atingir o mundo 
do espectáculo. Em França, a 
cantora Veronique Samson 
anunciou a exclusão da canção 
"Alá" do seu reportório para 
concertos públicos, por ter re
cebido ameaças de morte. 

"Alá" faz parte de um LP de 
Samson posto à venda há três 
meses, que não tinha provocado 
até agora qualquer emoção na 
comunidade muçulmana do 
país, surgindo assim as amea
ças como repercussão do caso 
Rushdie. 

Veronique - que também 
foi colocada sob protecção 
policial - continuará porém 
a interpretar "Alá" na televi
são e as emissoras de rádio de
cidiram continuar a passar a 
canção. 

Para além destes dois novos 
aspectos do "caso Rushdie", 
continuaram esta semana a re
gistar-se novas reacções à posi
ção iraniana, que vão de mais 
algumas respostas "muscula
das" até à resignação. 

Na terça-feira, Londres re
jeitou liminarmente o verda
deiro ultimato feito no mesmo 
dia pelo Parlamento iraniano, 
que decidiu o corte total das 
relações diplomáticas com a 
Grã-Bretanha se o Governo 
da Sra. Thatcher não revisse a 
sua pos1çao sobre o caso 
Rushdie no prazo de uma 
semana. 

Por seu turno, o Governo 
japonês deu instruções discre
tas às suas companhias de pe
tróleo para reduzirem em um 
terço as importações do Irão, a 
partir de Abril. Estas directivas 
seguem-se a decisões seme
lhantes tomadas por vários paí
ses ocidentais, que nos últimos 
dias adiaram, diminuíram ou 
até congelaram as trocas co-

merciais e a cooperação econó
mica com Teerão. 

Escritores apoiam 
Rushdie 

Na quinta-feira, cerca de mil 
escritores e editores -entre os 
quais alguns muçulmanos-de 
todo o Mundo publicaram um 
anúncio em jornais de 16 paí
ses, no qualapoiamRushdiede 
clarando o seu "envolvimento 
na publicação de Versículos 
Satânicos, quer estejam de 
acordo com o seu conteúdo 
ounão".NosEstados Unidos.o 
Presidente Bush afirmou que 
não seriam permitidos protes
tos violentos e garantiu que "se 
alguém dirigir actos de inti
midação ao autor, editores ou 
distribuidores de Versículos 
Satânicos será processado até 
ao máximo de pena possível". 

Estas declarações foram profe
ridas depois de grupos de mu
çulmanos se terem manifestado 
em Nova Iorque e de um jornal 
da cidade e de duas livrarias de 
Berkeley (Califórnia) terem 
sido alvo de atentados bombis
tas, aparentemente ligados ao 
"caso Rushdie". 

O primeiro-ministro fran
cês, Michel Rocard, fez decla
rações no mesmo sentido, pre
venindo que qualquer "novo 
incitamento ao assassinato 
daria azo a acções judiciais", 
enquanto o antigo ministro do 
interior Charles Pasqua (gaul
lista) exigia que os manifestan
tes estrangeiros fossem expul-

sos e os de nacionalidade fran
cesa presos e julgados. 

Estas tomadas de posição 
registaram-se depois de funda
mentalistas islâmicos terem 
organizado domingo, em Paris, 
uma manifestação durante a 
qual gritaram palavras de or-
dem de grande violência, exi
gindo a morte de Rushdie e 
louvando Khomeiny. 

Os protestos dos muçulma
nos levaram o partido de extre
ma-direita Frente Nacional a 
exacerbar ao longo da semana a 
opinião pública, já chocada 
com as "manifs" dos funda
mentalistas. Aludindo à oração 
feita pelos manifestantes na 
PraçadaRepública,aFN decla
ra que, como o Corão proíbe as 
orações em locais públicos fora 
de território islâmico, "deve 
concluir-se que os muçulma
nos consideram a França co
mo o seu próprio território". 

As acções contra o livro 
"blasfemo" prosseguiram en
tretanto nos mais,variados pon
tos do Mundo (India, Paquis
tão, Líbano, URSS, Hong
Kong, etc), tendo a embaixada 
britânica em Karachi sido ai vo, 
domingo, de um atentado que 
provocou um morto. O lote de 
países onde o livro está proibido 
continuou entretanto a aumen
tar: esta semana, Síria, Nigéria e 
Líbano baniram também a obra. 

José Cardoso 
com Ana Navarro Pedro a: 

em Paris < 
e Maria Teresa Guerreiro Durante o fim-de-semana, em Paris, 

em Londres situação em torno do caso Rushdie 
manifestações fundamentalistas agravaram a 

• 
] 

o 
te 
fü 
V( 

ti< 
ro 
m 
pi 
q1 
b< 
at 
ci 
a : 

S2 
V< 
g< 
Cf 
e, 
CC 

A 
pl 
hc 

CC n, 
UI 

e 
nl 
ni 

ac 
ol 

1~ 


